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APRESENTAÇÃO

A Patologia Veterinária é uma área da Medicina Veterinária responsável pelo 
diagnóstico das doenças nos animais domésticos e selvagens, através do exame 
clínico do animal, dos tecidos e fluidos corporais. É dividida em dois ramos, a 
patologia da anatomia e a patologia clínica, ambas realizam o diagnóstico de doenças 
nos animais verificando se há risco para os humanos manusearem, consumirem 
ou conviverem com estes, sejam eles animais produtores de alimentos, animais 
selvagens ou exóticos, ou animais de companhia. Além do diagnóstico os veterinários 
patologistas têm um papel importante na descoberta de novas formas de tratamento, 
bem como a investigação científica de doenças pré-existentes, ou descobrindo uma 
nova doença.

Para tanto o conhecimento da fisiologia animal é importante, e desta forma 
conhecer o que está alterado nos estados patológicos. Já o conhecimento das 
patologias deve ser constantemente aprofundado, através de estudos, leituras, 
cursos e especializações. Desta forma a Editora Atena apresenta o livro Estudos 
em Patologia Veterinária, o qual traz estudos de patologia de cães, gatos, bovinos, 
equinos, pinguins, lambaris, mamíferos selvagens e coelhos. 

Bom estudo! 

Valeska Regina Reque Ruiz
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TÉCNICA DE MAQUET TRATAMENTO DA RUPTURA DO 
LIGAMENTO CRANIAL EM CÃO – RELATO DE CASO

CAPÍTULO 18
doi

Danilo Roberto Custódio Marques
Universidade de São Paulo, Setor de Anatomia 

dos Animais Domésticos e Silvestres, São Paulo, 
São Paulo

José Fernando Ibañez
Universidade Federal do Paraná, Cirurgia de 

pequenos animais, Curitiba, Paraná. 

RESUMO: A ruptura do ligamento cruzado 
cranial em cães é a principal causa de doença 
articular degenerativa no joelho. Muitas técnicas 
já foram descritas para o seu tratamento, 
mas atualmente se preconiza a utilização das 
osteotomias corretivas, sendo a técnica de 
Maquet a mais recente utilizada. Esse técnica 
apresenta os mesmo fundamentos da técnica 
clássica de avanço da tuberosidade tibial, mas 
não é utilizado a placa. O objetivo desse trabalho 
é descrever o caso de um cão com ruptura do 
ligamento cruzado cranial e utilização da técnica 
de Maquet para o tratamento. O diagnóstico da 
ruptura foi realizado pelo teste de gaveta e tibial 
cranial positivos. O planejamento cirúrgico da 
osteotomia através da radiografia medio-lateral. 
O uso da técnica de Maquet proporcionou 
excelente resultado, apoio precoce do membro 
e neutralização do tibial cranial.  
PALAVRAS-CHAVE: canino, joelho, ortopedia, 
osteotomia 

ABSTRACT: The rupture of the cranial cruciate 
ligament in dogs is a major cause of degenerative 
joint disease of the knee. Many techniques have 
been described for treatment, but currently 
recommends the use of corrective osteotomies, 
with an Maquet the latest technique used. This 
technique has the same fundamentals of classic 
technique of tibial tuberosity advancement, but 
it is not used the card. The aim of this study is 
to describe the case of a dog with rupture of 
the cranial cruciate ligament and use of Maquet 
technique for treatment. The diagnosis of the 
rupture was performed by the test tray and the 
tibial cranial positive. Surgical planning of the 
osteotomy by medio-lateral radiographs. The 
use of Maquet technique provided excellent 
results, early support member and neutralization 
of cranial tibial.
KEYWORDS: canine, knee, orthopedics, 
osteotomy

1 |  INTRODUÇÃO

As doenças articulares são apresenta 
alta casuística no atendimento clínico cirúrgico 
de pequenos animais. A ruptura do ligamento 
cruzado cranial (RLCC) é uma afecção comum 
do joelho de cães e em em muitos casos 
necessidade de estabilização da articulação 
para evitar ou retardar a ocorrência da doença 
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articular degenerativa (JOHNSON et al., 1994; VASSEUS, 2007). 
A ocorrência da RLCC é  multifatorial, como sinovites linfocíticas plasmocíticas, 

trauma, angulação do platô tibial, doenças hormonais como o hipotiroidismo, idade 
avança e obesidade (COOK et al., 2010; GRIFFON, 2010).  O principal sinal clínico 
é a impotência funcional do membro, mas alguns animais apoiam em pinça (apoio 
intermitente) (GUERRERO et al., 2010).

A escolha da técnica cirúrgica é relacionada com a massa corpórea e atividade 
exercida pelo paciente, temperamento, tempo de evolução e afinidade da técnica 
pelo cirurgião (SELMI et al., 2003).

As osteotomias promovem a eliminação do deslocamento tibial cranial, devido a 
alteração da geometria óssea na tíbia proximal, (KIM et al., 2008). Muitas osteotomias 
são descritas para o tratamento da RLCC entre elas a Maquet (ETCHEPAREBORDE 
et al., 2011). 

A técnica de Maquet tem os mesmo princípios do avanço da tuberosidade tibial 
(TTA), possibilitando a neutralização do Tibial Trust. Nessa técnica não é utilizado a 
placa óssea somente o cage. É realizada uma osteotomia na crista da tíbia e uma 
perfuração com uma broca na parte distal da mesma, possibilitando o avanço. As 
principais vantagens dessa técnica é diminuição do tempo cirúrgico, não necessidade 
de placa óssea na crista da tíbia, diminuição osteomielite e com resultados semelhantes 
a TTA (ALLAN, 2014; ETCHEPAREBORDE et al., 2011). 

As principais desvantagens são a impossibilidade de avanço muito grande 
da crista (platô tibial com angulação grande) e a possibilidade de fratura da crista 
(BRUNEL et al., 2013). 

O objetivo desse trabalho é relatar um caso da utilização da técnica de Maquet 
para o tratamento da ruptura do ligamento cruzado cranial em cão.

2 |  MATERIAL E MÉTODO

Foi atendido no Hospital Veterinário da Universidade Federal do Paraná (UFPR 
– Campus Curitiba) um cão da raça West White Terrier, macho, massa corpórea de 
9,2 quilogramas, com impotência funcional de membro direito. No exame clinico foi 
constato teste de gaveta e tibial cranial positivo, chegando ao diagnóstico de ruptura 
do ligamento cruzado cranial. Após o diagnóstico o animal foi anestesiado para 
realização da radiografia medio-leteral com angulação de 135o e contatou-se ângulo 
de platô tibial em 22o.  

Optou-se pelo tratamento utilizando a técnica da técnica de osteotomia com a 
técnica de Maquet. A anti-sepsia cirúrgica foi realizada com álcool 70% e PVPI tópico. 
Na indução administrou-se cefalotina 30mg/kg/IV como antimicrobiano profilático e 
repetida  a cada 90 minutos do procedimento cirúrgico. A incisão de pele foi realizada 
na região craniomedial da tíbia, realização da artrotomia para retirada de restos 
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do LCCre e inspeção dos meniscos. Realizou-se a rafi a da cápsula articular com 
polidioxanona 2.0 padrão Sutan. Os tecidos subcutâneos foram divulcionados e o 
elevação do periósteo com auxílio de um elevador de periósteo.  

Distalmente à linha de osteotomia (na porção caudal da crista da tíbia) realizou-
se a perfuração de Maquet, com broca ortopédica de quatro milímetros. Com auxílio 
de uma serra oscilatória procedeu-se a osteotomia na crista tíbia, desde o início da 
tuberosidade tibial até a perfuração na região distal (Figura 1). Com o auxílio de um 
osteótomo foi realizado o afastamento cuidadoso da tuberosidade da tíbia, iniciando-
se na região mais proximal, e em seguida mais distal, onde o instrumento foi mantido 
até o posicionamento do cage de aço 316L com tamanho seis milímetros. Um guia 
de perfuração de bloqueio 2.0 milímetros colocou-se nas orelhas do cage, fazendo 
a perfuração com um broca 1.5 milímetros. Após mediu-se o furo e colocou dois 
parafusos de bloqueio um nome maior apresentado pelo medidor (Figura 2). Não 
utilizou o macho devido os parafusos serem autorosqueantes. O material utilizado foi 
da empresa Focus, Brasil.

Rafi a do periósteo para recobrimento do cag com polidioxanona 2,0 padrão 
Sutan . Rafi a do subcutâneo com mesmo fi o padrão Zig-zag. Dermorrafi a com Náilon 
3,0 padrão festonado. O tempo cirúrgico foi de 56 minutos, contando do início da 
incisão até a realização da último ponto.  

Realizou-se radiografi as na posição medio-lateral e cranio-caudal no pós-
operatório imediato, para avaliar a posição do implante. De pós-operatório prescreveu-
se cefalexina 30 mg/kg/cada 12 horas/ 7 dias, carprofeno 2,2mg/kg/cada 12 horas/ 6 
dias, tramadol 3mg kg-1 a cada 8 horas por 5 dias, dipirona 25 mg kg-1 cada 8 horas 
por 7 dias, todos por via oral. O tratamento da ferida cirúrgica realizou-se com solução 
salina 0,9% a cada oito horas, com auxílio de uma gaze.  Realizou-se radiografi as a 
cada 21 dias até a observação da cicatrização total da osteotomia Figura 3. 

Figura 1. Na fi gura A observação o furo de Maquet no fi nal da crista da tíbia (seta preta), e 
artrorrafi a parcial (seta vermelha). Na fi gura B observação a proteção do ligamento patelar 
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(seta verde) erealização da osteotomia na crista da tíbia (seta preta) e furo de Maquet (seta 
vermelha).

Figura 2. Transoperatório da técnica de Maquet fi nalizada.

Figura 3. Observação da consolidação óssea da osteotomia com a utilização da ténica de 
Maquet.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O paciente retornou ao HV-UFPR após dez dias do procedimento cirúrgico, com 
total apoio do membro operado, tibial cranial e gaveta negativos e ausência de dor na 
palpação da articulação do joelho.  

Nenhuma complicação intra e pós-operatório imediato observou-se nesse 
relato.  Não observou-se complicações menores ou maiores A osteotomia criada pela 
técnica consolidou-se em 42 dias. Acompanhou-se o animal após quatro meses no 
procedimento cirúrgico apresentando deambulação normal, teste de gaveta e tibial 
cranial ausentes.  O proprietário mostrou-se satisfeito com o procedimento cirúrgico. 

A técnica de TTA clássica apresenta bons resultados para o tratamento da RLCC 
em cães. A técnica de Maquet, descrita nesse relato, apresenta os mesmo princípios 
da técnica de TTA, mas com a utilização de menos implantes. 

Os cães com RLCC apresentam a impotência funcional do membro como o 
principal sinal clínico (GUERRERO et al., 2010), sendo este o sinal clínico apresentado 
no cão desse relato. 

O diagnóstico para RLCC é clínico, isto é, presença de teste de gaveta e tibial 
cranial positivos. Mas o exame radiográfico é de grande importante para avaliação do 
ângulo do platô tibial e diagnosticar doença articular degenerativa (PALMER, 2005). 
Nesse caso o diagnóstico realizado foi clínico, mas a radiografia permitiu descartar 
doença articular degenerativa e permitiu o cálculo do ângulo do platô tibial, para 
escolha da técnica realizada. 

Encontra-se no mercado cages próprios para a realização da técnica de Maquet 
(SAMOY et al., 2015), mas nesse caso optou-se pela utilização do mesmo cage da 
técnica de TTA convencional. 

Nesse relato antes da realização da técnica de Maquet foi realizado a inspeção 
dos meniscos. A lesão de menisco está presente em 70% dos pacientes com RLCC, 
portanto sempre deve-se realizar a artrotomia para sua avaliação e retirada de partes 
do ligamento rompido (PIERMATTEI et al., 2009)

No presente relato o tempo de consolidação da falha da osteotomia foi de 42 
dias. O tempo médio encontrado para a consolidação de 50 casos utilizando a técnica 
de Maquet foi de 1,5 meses (variação de um a três meses) (SAMOY et al., 2015). 

O tempo cirúrgico da técnica proposta nesse trabalho foi baixo, isto é menor 
que uma hora. A técnica de Maquet tem como benefício melhorar as complicações 
pós-cirúrgicas devido à menor utilização de implantes e menor tempo cirúrgico, 
consequentemente diminuindo a chances de desenvolvimento de osteomielites 
((ALLAN, 2014). 

Além disso, essa técnica permitiu o crescimento ósseo entre o espaço 
criado na crista da tíbia, o que minimiza o afrouxamento do implante e a rejeição 
(ETCHEPAREBORDE, 2014). Nesse caso observou-se ótima osteointegração do 
tecido ósseo ao cage, principalmente após 60 dias do procedimento cirúrgico. 
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Uma das desvantagens dessa técnica é a impossibilidade de grandes avanços 
na crista da tíbia (BRUNEL et al., 2013), foi realizado a técnica de Maquet devido ao 
baixo ângulo do platô, portanto, necessitando de pouco avanço da crista. 

Uma das complicações dessa técnica é a fratura da crista da tíbia, na qual 
diminuir sua ocorrência utilizando uma cerclagem na parte distal em forma de oito 
(ETCHEPAREBORDE, 2014). Realizou-se somente a colocação do cage nesse caso, 
devido principalmente ao peso do animal e a necessidade de um avanço pequeno. 

Esse trabalho somente relata a utilização da técnica de Maquet em um animal, 
com isso, novos estudos devem ser realizados com essa técnica para avaliar os 
efeitos a longo prazo e observação de complicações. 

O uso da técnica de Maquet proporcionou resultado satisfatório para o tratamento 
da ruptura do ligamento cruzado cranial no presente relato. Sendo mais uma técnica 
que osteotomia que pode ser emprega para o tratamento dessa doença.  
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